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B estudada, em detalhe, uma seqüência de 28 m do Grupo Itararé, na localidade de Fazenda 
Goulart, município de São Jerônimo, RS, constituída por dois ciclos grano-decrescentes. 

Um ambiente lacustre, modificado periodicamente por ingressões fluviais ou fluvio-deltaicas 
é sugerido para explicar esses ciclos. 

Em direção ao topo da seqüência, na facies castanha, as condições lacustres diminuem, permi­
tindo a presença de vegetação, preservada sob a forma de impressões. 

A análise da tafoflora revelou a presença de Botrychiopsis (Kurtz) Archangelsky e Arrondo, 
Chiropteris Kurr, Koretrophyllites Radczenco, Cordaites Unger e Cordaicarpus Geinitz, gêneros muito 
importantes para delimitação do Permiano Inferior no Rio Grande do Sul. 

A suposta ancestralidade da Tafoflora, sugerida pela ausência de Gangamopteris e Glossopteris , 
não coincide com a localização estratigráfica da facies castanha no topo da seqüência sedimentar. 
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ABSTRACT 

A 28-m sequence of Itararé group at Fazenda Goulart, São Jerônimo, RS, Brazil, was logged in 
detail, consisting of two clear fining-up cycles. A lacustrine environment, modified periodically by 
fluviatile or fluviodeltaic ingressions, could be proposed to explain the cycles. 

Toward the top of the sequence the lacustrine conditions decreased, allowing the growth of 
some vegetation, preserved as impressions, in the so called "castanha facies". 

The analysis of the taphoflora revealed the presence of Botrychiopsis (Kurtz) Archangelsky e 
Anondo, Oziropteris Kurr, Rubidgea Tate, Koretrophyllites Radczenco, Cordaites Unger and Cordai­
carpus Geinitz, genera quite important for a definition of the Lower Permian in Rio Grande do Sul. 

The supposed ancestrality of the Taphoflora suggested by the absence of Gangamopteris and 
Glossopten's does not match the stratigraphic position of the "castanha facies" at the top of the 
sequence. 

INTRODUÇÃO 

o afloramento considerado neste trabalho 
foi estudado preliminarmente durante o desen­
volvimento das tarefas de mapeamento geoló­
gico efetuado pelos alunos do Curso de Geolo­
gia da UFRGS, na folha de Quitéria (Zimmer­
mann e Dietz, 1978). 

Além da análise da associação paleoflorís­
tica, o estudo ora realizado contribui para o 
melhor conhecimento da distribuiçãO dos aflo­
ramentos do Grupo Itararé no Rio Grande do 
Sul. A existência de sedimentitos atribuíveis à 
citada unidade, embora conhecidos por Corrêa 
da Silva (inf. verbal), não tinha sido, até o mo­
mento, objeto de estudos detalhados. Foram 
examinados dois setores que se localizam ao 
Norte e a Leste das casas da fazenda (fig. 1), 
já explorados anteriormente tendo em vista 
a extração de materiais argilosos. 

Os afloramentos do Grupo Itararé nessa 
área constituem-se de coxilhas alongadas e 
cupuliformes, cortadas por vales em V relativa­
mente profundos e com vertentes convexas. 
As coxilhas estão encobertas por solos ou vege­
tação arbustiva e gramíneas; no entanto, capões 
aparecem localizados nos vales; estes fatos difi­
cultam o estudo da seqüência e o estabeleci­
mento de correlações entre os afloramentos. 

Excetuando o ponto localizado a 500 
metros a Leste da fazenda, onde foi realizado 
o perfIl estratigráfico detalhado (fig. 2), o con­
tato dos sedimentitos com o Embasamento não 
é visível. Neste local os arenitos basais apóiam­
se discordantemente sobre xistos mergulhantes 
(direção 132°, mergulho 83° NE) da unidade 

86 

definida como Ectinitos Porongos por Zimmer­
mann e Dietz (op_ cit.); o contato se faz por 
uma superfície irregular erosiva. As camadas 
dos sedimentitos mergulham entre 15 a 24° a 
Oeste. 

O Grupo Itararé apresenta em tomo de 
28 metros de espessura máxima (sem topo reco­
nhecível) e está constituído, na área, por rochas 
epiclásticas arenosas e pelíticas em proporções 
semelhantes (54% e 46%, respectivamente)_ Os 
arenitos são freqüentes nas seções basais e mé­
dias, e são de tipo grosso até médio, maciços e 
friáveis (exceto nas porções basais)_ Suas cores 
variam de cinza (N7, Rock Color Chart, Geol. 
Soc. Am_), cinza castanho (5YR4/l) até cinza 
oliva (5YR4/4), sendo comuns as pigmentações 
em tons amarelados ou alaranjados (5Y8/1, 
lOYR8/6, lOYR8/2, lOYR7/4, 10YR6/6 e 
5YR8/l). Na base e na seção média, os arenitos 
contém grânulos e seixos (prismáticos ou lami­
nares) de até 15 cm de comprimento_ Estes 
materiais podem-se apresentar também como 
lentes de até 10 cm de espessura e sem limites 
definidos com os arenitos. A espessura das 
camadas arenosas oscila entre 0,30 e 4,00 me­
tros (escala média e grande), e os contatos s[o 
geralmente gradacionais, embora nas partes 
basais ou do topo apareçam outros de tipo irre­
gular (diastemas) ou planar. 

A composição dos arenitos e dos elemen­
tos psefíticos apresenta poucas variações e está 
representada, segundo Zimmermann e Dietz 
(op. cit.) por quartzo (60%), feldspatos (30%) 
e litoclastos (10%). 

Os pelitos, representados por siltitos 
(53%) e argilitos (47%), são cinzentos, como 
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militos arenitos (N8), ou aparecem misturados 
com tons castanhos (5YR3/4; IOYR5 /4) ou 
rosados (5YR8/l); raramente foram encontra­
das camadas pigmentadas por óxidos de ferro 
em tons avermelhados (lOR4/6) ou alaranjados 
(10YR6/6). Em geral os pelitos exibem estrati­
ficação tabular delgada até média; as camadas 
são maciças ou podem apresentar laminação 
plano paralela nítida ou pouco definida, ou 
escassas estruturas gradacionais invertidas (fig. 
2). No caso dos argilitos localizados sobre o 
primeiro intervalo encoberto (fig. 2), foram 
encontrados grãos dispersos de quartzo de até 
I mm de diâmetro, assim como abundantes 
palhetas dispersas de muscovita. 

A seqüência estudada compreende dois 
ciclos deposicionais granodecrescentes ("fining­
upward"), separados provavelmente por uma 
superfície ondulada erosiva. - O ciclo inferior, 
que apresenta as granulometrias mais grosseiras, 
inclui grande parte dos arenitos reconhecidos 
na área (65%) e não registra restos fossilíferos. 

Por outro lado, o ciclo superior, que tam­
bém se inicia com arenitos com seixos disper­
sos, mostra um notável decréscimo na granulo­
metria dos sedimentitos. Com efeito, sobre os 
4 metros basais de arenitos seguem-se siltitos 
esbranquiçados e uma sucessão castanha de silti­
tos, argilitos e escassos arenitos (em direção ao 
topo dos afloramentos), os quais correspondem 
às facies branca e castanha reconhecidas por 
Andreis et alii (1979) na área de Faxinal, no 
paleovale de Mariana Pimentel. 

Na facies castanha foram encontrados os 
restos vegetais, preservados como impressCies, 
descritos neste trabalho. Os restos normalmente 
situam-se em petitos laminados (vide figo I e 2 
- B e C) de tons castanho e cinza escuro alter­
nantes. Cabe salientar que estes tons passam 
para vermelho pálido (lOR6/2) quando os sedi­
mentitos esta:o secos, como acontece também 
em Faxinal (Andreis et alii, op. cit.). 

Com relação às caracter ísticas paleoam­
bientais, a lenticularidade das camadas arenosas, 
assim como a presença de diastemas e as varia­
ções verticais na granulometria da seqüência, 
sugerem que os sedimentitos arenosos dos dois 
ciclos conhecidos foram depositados sob con­
dições aquáticas, provavelmente fluviais. A 
natureza dos arenitos (que apresentam matriz 
argilosa), a ausência de estruturas cruzadas ou 
de marcas de onda, e os contatos transicionais 
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entre algumas camadas arenosas, sugerem que 
esses rios, sobrecarregados de detritos, lança­
ram-nos em bacias lacustres de pouca profun­
didade. Localmente poder-se-iam ter produzido 
correntes de turbidez, que são representadas 
pelos argilitos maciços do fim do primeiro ciclo, 
portadores de grãos de areia dispersos. 

O segundo ciclo deposicional representa 
uma nova influência fluvial, talvez sob forma 
de um depósito vinculado com um peq4eno 
delta (?), associado a um corpo lacustre. Este 
paleoambiente foi progressivamente substituído 
por uma sedimentação lacustre em águas rasas 
(facies brancas), que foi fazendo-se cada vez 
mais restrito na facies castanha (Andreis et alii, 
1979). A ausência de marcas de corrente e a 
freqüente estratificação tabular fma a média 
(em especial, na facies castanha), indica que o 
transporte dos materiais clásticos foi gravitacio­
nal. A distribuição dos restos vegetais, sem 
onentação, constitui mais uma prova da ausên­
cia de correntes. 

Finalmente os arenitos que aparecem 
intercalados com os argilitos no topo da seqüên­
cia afiorante (fig. 2), formando alguns ciclos 
granodecrescentes com aporte de materiais 
arenosos cada vez mais grosseiros, sugerem a 
reiteração de um novo ciclo fluvial, o qual, 
provavelmente, continua nos sedimentitos da 
Formação Rio Bonito, que afiora nas proximi­
dades. Em síntese, na seqüência da Fazenda 
Goulart, como em Faxinal (Andreis et alii, 
1979) produziram-se periódicas mudanças 
deposicionais, que podem ser, talvez, relacio­
nadas a variações climáticas. 

ESTUDOS P ALEOBOT ÂNICOS 
REALIZADOS NA ÁREA 

A associação paleoflorística caracteriza-se 
por apresentar uma marcante predominância de 
impressões de folhas em relação a sementes que, 
por sua variedade, podem indicar procedência 
de grupos distintos de vegetais . 

A análise qualitativa do material revelou 
a presença dos seguintes gêneros: Botrychiopsis 
(Kurtz) Archangelskye Arrondo, 1971; Chirop­
teris Kurr, 1858; Rubidgea Tate, 1867; Cordai­
tes Unger, 1850; Koretrophyllites Radczenko, 
1955; Cordaicarpus Geinitz , 1862; Ginkgo­
phyllum Saporta, 1875. 
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FIG. 2 PERFIL COLUNAR DOS AFLORAMENTOS 

Destas formas , apenas o gênero Cordaites 
pode ser relacionado a uma categoria natural, 
Os outros elementos permanecem como morfo­
gêneros de categoria sistemática incerta possibi­
litando porém, por sua importância, o estabele­
cimento de comparações com outras associa­
ções paleoflorísticas, 

Pela ausência de algumas características 
relevantes na identificação a nível de espécie, 
optou-se pela determinação somente até nível 
genérico, 
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ORDEM: CORDAITALES 
G~NERO: Cordaites Unger 1850, 
(Est, I - Fig. 5-8) 

DESCRIÇÃO : A descrição do material 
está baseada num fragmento de impressa:o 
foliar, de forma oblonga, de 8 em de compri­
mento e 1,5 em de largura, A nervaça:o é para­
lela, n[o anastomosada, raramente dicotomi­
zada, Não se evidenciam as carenas correspon­
dentes a filas de células esclerenquimáticas, 
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Há outros exemplares semelhantes, mas apre­
sentam-se mais fragmentários e com caracte­
rísticas menos nítidas. 

DISCUSSÃO: A ausência de estômatos e 
carenas longitudinais, as quais fornecem subsí­
dios muito importantes para a identificação, 
torna difícil a caracterização específica. 

Meyen (1967), através de uma análise 
comparativa entre formas de Cordaitales de 
Angara e Gondwana, inválida o gênero Noegge­
rathiopsis (Bunbury) Feistmantel, 1978 emendo 
Maithy 1965; Cordaites passa a ser considerado 
como um gênero formal que inclui todas as 
folhas de Cordaitales (incluídas as gonduânicas) 
cujas estruturas epidérmicas não podem ser 
observadas. Considera ainda o autor que o ideal 
seria estabelecer novos gêneros de folhas cordai­
teanas com base na estrutura epidérmica, pro­
pondo os gêneros Rufloria Meyen 1967, 
Papilophyllites Meyen, 1967, e Sparsistomites 
Meyen 1967. 

Dadas as considerações feitas, decidiu-se 
identificar os espécimes aqui descritos proviso­
riamente como Cordaites sp., com base nos 
critérios de Archangelsky e I...eguizamón (no 
prelo). 

Morfogênero Paleozóico de Posição Siste­
mática Incerta (sensu Archangelsky 1970) 

Botrychiopsis (Kurtz) Archangelskye Ar­
rondo, 1971 
Espécie Tipo : Botrychiopsis Weissiana 
Kurtz, 1895 
(Est. I, Fig. 6) 

Comentários sobre a caracterização gené­
rica: Archangelsky e Arrondo (1971) estabele­
cem uma separação clara entre os gêneros 
Gondwanidium (Carruthers) Gothan 1927, 
Neuropteridium Schimper e Botrychiopsis Kurtz 
1895, os quais, segundo outros autores, haviam 
sido definidos de modo confuso, levando a in­
terpretação errôneas. Neuropteridium restringe­
-se, segundo esses autores, a uma única espécie 
que não tem vinculação estratigráfica com as 
formas gonduânico-angáricas, enquanto as espé­
cies referidas a Gondwanidium são registradas 
no Permiano . 

Kurtz (1895) sugeriu uma possível afini­
dade entre Botrychiopsis e Gondwanidium, o 
que é refutado por Archangelsky e Arrondo 
(op. cit .), os quais nlfo encontram afmidade 
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morfológica entre esses dois gêneros. 
DESCRIÇÃO: O material é fragmentário 

e consiste de duas pínulas isoladas: o exemplar 
A é representado por uma pínula suborbicular, 
trilobada, com um lobo apicaI mais desenvol­
vido e bordo inteiro. Cada lóbulo tem 1 cm a 
1,5 cm de comprimento e 0,8 cm de largura 
(Estampa I, Fig. 6). 

A nervação é densa mas pouco nítida, 
do tipo leque; se distribui por todo o limbo e 
apresenta várias dicotomias. 

O exemplar B compõem-se de uma 
pínula também lobulada, com 2,5 cm de com­
primento e 1 cm de largura máxima e corres­
ponde, provavelmente, a uma porção mais 
basal da pina. Não estlfo evidentes, neste exem­
plar, detalhes de venação. 

DISCUSSÃO SISTEMÁTICA: OS exem­
plares aqui descritos apresentam características 
morfológicas muito similares a Botrychiopsis 
p/antiana (Carr.) Archangelsky e Arrondo 1971 ; 
entretanto a não preservação de pinas inteiras 
impossibilita a identificação específica, perma­
necendo a presente caracterização apenas a 
nível genérico, ou seja, Botrychiopsis sp. 

Folhas de Afinidade Desconhecida (Sensu 
Plumstead, 1973)_ 

Chiropteris Kurr, 1858 (Est. 11, Fig_ 1) 
Espécie Tipo : Chiropteria digitata Kurr 
in : Bronn, p. 143, est. 12. 
I...ettenkohIen-Sandstein, Triássico. 

Considerações Sistemáticas e Bioestrati­
gráficas : A designação genérica de Chiropteris é 
empregada para identifj.car folhas pecioladas, 
simples, reniformes, irregularmente incisas ou 
dentadas, de nervação reticulada, radiada em 
forma de leque desde a base, partindo as ner­
vuras todas do mesmo ponto, dicotomizadas, 
formando retículos sub-rômbicos, cuja afini­
dade com grupos naturais é desconhecida, 
segundo Seward (1969) e Archangelsky (1970). 

A inclusão do Chiropteris dentro da 
subclasse Ophioglossidae, classe Filicopsida, é 
encarada com reserva por Oliveira (1977) já 
que as Ophioglossidae só aparecem, com cer­
teza, a partir do início do Terciário no Hemis­
fério Norte. 

Frenguelli (1942), ao descrever Chirop­
teris ba"ealensis (Triássico Superior, Argentina), 
cita "esporocarpos" encontrados dispersos, mas 
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conclui que, em base à possível relação desses 
corpos frutíferos às folhas de Chiropteris no 
nível plantífero, poderia haver vinculação ao 
grupo das Filicíneas. 

Archangelsky e Arrondo (1971), basean­
do-se em Frenguelli (op. cit.) propõe os seguin­
tes grupos de espécies para esse gênero : 

Chiropteris digitata Kurr, 1858 
Chiropteris copiapensis Solms, 1899 Triássico 

Superior 
Chiropteris zeilleri Seward, 1903 
Chiropteris barrealensis Frenguelli, 1942 
Chiropteris reniformis Kawasaki, 1925 do Per-

miano até Triássico 
Chiropteris harrisii Archangelsky, 1960 

As formas foliares relacionadas a Chirop­
teris são cosmopolitas, aparecendo desde o 
Permiano até o Triássico no Gondwana, Triás­
sico da Europa e Permiano da China e Grécia. 

No Brasil, Dolianiti (1948) fez a primeira 
referência ao gênero para o afloramento Bainha, 
Rio Bonito, Criciúma, Santa Catarina identifi­
cando as formas encontradas como Chiropteris 
reniformis Kawasaki, 1925. Em 1977 esse autor 
descreve com detalhe essas formas, assim como 
outras encontradas no Sub-Grupo Itararé, facies 
Budó, no Rio Grande do Sul. 

Oliveira (1977) faz referência a esses re­
gistros e descreve mais uma forma na camada 
Irapuá que identifica como Chiropteris reni­
formis Kawasaki. 

DESCRIÇÃO : O material é constituído 
por folhas de forma reniforme e pecíolo estria­
do. Os bordos apresentam-se inteiros, com sua­
ves reentrâncias irregulares. As nervuras irra­
diam-se a partir do ponto de inserção do 
pecíolo e dicotomizam-se várias vezes for­
mando malhas alongadas e sub-rômbicas. A 
densidade de nervação é de 18 a 20 nervuras 
por centímetro, na parte mediana da folha 
(Estampa 11, Fig. 1). 

DISCUSSÃO: As formas aqui descritas 

ESTAMPA I 
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foram comparadas com as espécies perrnianas : 
Chiropteris reniformis Kawasaki (1925) e 
Chiropteris harrisii Archangelsky (1970). C 
harrisii abrange formas com medidas muito 
superiores e nervação menos densa, embora 
haja semelhança na morfologia foliar e dispo­
sição de nervuras. Os exemplares analisados 
também nlIo se enquadram dentro das caracte­
rísticas de Chiropteris reniformis : provisoria­
mente classifica-se esta forma apenas a nível 
genérico como Chiropteris sp. 

Rubidgea Tate , 1867 
(Est. I , Fig. 2) 

DESCRIÇÃO: O material correspondente 
à porção mediana de folhas com largura má­
xima de I cm e comprimento de 4 em, sem ner­
vura central n~m anastomose das nervuras, as 
quais são pouco encurvadas na região perifé­
rica. Não aparecem sulcos entre as nervuras. 
Alguns fragmentos exibem a parte apical de 
folhas, onde se observa um acentuado estreita­
mento em direção ao vértice. 

DISCUSSÃO SISTEMÁTICA E BIOES­
TRATlGRÁFICA: As características morfológi­
cas do exemplar em estudo associam-no ao 
taxon das Glossopteridophyta, o qual inclui os 
gêneros Glossopteris, Palaeovittaria e Rubidgea 

Bernardes de Oliveira (1978, p. 93) 
estabelece um quadro com a provável seqüência 
de forma de Glossopterídeas citando Schopf 
(1976) que propõe para a origem da Glossopte­
ridophyta uma forma de complexo Cordaiteano 
e sugere para a base da seqüência paleoflorística 
eogonduânica a forma Rubidgea, idéia esta con­
testada por Gould e Delevoryas (1977). 

Bernardes de Oliveira (op. cit.) considera 
que o conjunto de linhas evolutivas observadas 
em Glossopterídeas através da seqüência das 
formas , sem implicações da posição filogené­
tica, poderia ser de grande utilidade na caracte­
rização de níveis bioestratigráficos no 
Gondwana. 

F igs. 1, 3,4 - Koretrophy/lites Radczenco, 1955 AM. PB 2112 (X2) , 2107 (X1 ,5) 2111 (X 1 L 
Fig. 2 - Rubidgea Schopf, 1976 AM . PB 2253 (X2,5L 
Figs. 5,8 - Cordaites Unger, 1850 (impressão e contraimpressão) AM . PB 2114 A e B (X1). 
Fig. 6 - Botrychiopsis (Kurtz) Archangelsky e Arrondo, 1971 - folíolo trilobado, AM. PB 2259 (X2). 
Fig. 7 - Fragmento foliar não determinado, AM. PB 2115 (X1 ,5). 
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SEMENTES: (Est. n, Fig. 3, 5, 7 e 8) . 

Considerações sobre a sistemática utili­
zada: Segundo Millan (1977), o primeiro sis­
tema classificatório utilizado para sementes foi 
o de Brongniart (1874), o qual divide as semen­
tes em dois grupos: sementes radiais e bilaterais; 
mais tarde Oliveira (I903) introduz os termos 
Platispermae (simetria bilateral) e Radiosper­
mae (simetria radial) e Seward (1917) subdivide 
as sementes em três ordens: Cardiocarpales, 
Trigonocarpales e Lagenostomales, correspon­
dendo a primeira às Platispermae e as duas últi­
mas a Radiospermae. 

Os sistemas classificatórios citados foram 
elaborados' com base em petrificações de semen­
tes boreais, enquanto Arber (1914) utiliza esta 
nomenclatura apenas para impressOes. 

Trabalhos mais recentes de Maithy (1965) 
e Millan (1977) propõem um esquema classifi­
catório para sementes gonduânicas, tomando 
como parâmetros a simetria, forma, medidas da 
esclerotesta e Sarcortesta e presença de sinus e 
saliência mediana. 

DESCRIÇÃO: As sementes tem bordo 
estlito (esclerotesta), sem saliência mediana e 
com ápice obtuso, sem sinus ou bifurcação. 

O espécime A, melhor preservado, mede 
24 mm de comprimento, sendo a largura total 
da semente de 18 mm, dos quais 14 mm corres­
pondem ao nucelo. Ocorrem estrias longitudi­
nais sub-paralelas rastreando todo o nucelo 
(Est. lI, Fig. 3). A esclerotesta é contínua na 
região apical, não sendo possível se observar 
toda a região basal da semente. 

As características morfológicas do exem­
plar não permitem, pela fragmentação, uma 
identificação mais exata, permanecendo assim 
como "semente não identificada". 

ESTAMPA II (Página seguinte) 

Fig. 1 - Chiropteris sp AM. PB 2121 (X21. 

Outras formas analisadas e designadas por 
exemplares do tipo B correspondem a sementes 
de forma sub-triangular, com 6 a 8 mm de com­
primento e 1 em de largura máxima, com 
estreita esclerotesta, ápice pontudo, nas quais 
estão pouco evidenciadas características diag­
nósticas como sulcos ou saliências medianas. 
(Est. 11, Fig. 7 e 8). 

DISCUSSÃO: A partir da classificação 
proposta por Maithy (op. cit.) modificada por 
MilJan (op. cit.), para sementes gonduânicas, 
e considerando-se que as características dos 
exemplares são insuficientes para uma desig­
nação específica, as formas referidas como 
exemplar B estão identificadas dentro do gê­
nero Cordaicarpus. 

ORDEM: EquisetaJes sensu Boureau 1964 
F AMÍLlA: Sorocaula~ae Radczenko, 

1955 
G~NERO: Koretrophyllites Radczenko, 

1955 
(Est. I, figs. 1, 3 e 4). 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O G~NERO: 
Esse gênero, criado por Radczenko (1955), tem 
originado ampla discussão com respeito a aspec­
tos sistemáticos e fUogenéticos. Radczenko 
(op. cit.) considerou o gênero de mais ampla 
distribuição na Flora Angárica, dentro do grupo 
das plantas do tipo Phylloteca. Para esse autor, 
as principais características distintivas de Kore­
trophyllites seriam: 

I - O afunilamento dos entre-nós na sua 
porção inferior. 

2 - Nítido aspecto decurrente das folhas 
na região do entre-nó. 

3 - Costelas longitudinais mais apertadas 
na parte inferior do entre-nó. 

4 - linha nodal não muito nítida. 

Fig. 2 - Koretrophy/lites Radczenco AM. PB 2125 (X1 ,51. 
F ig. 3 - Semente gigante não identificada AM. PB 2256 (X1 ,5) Exemplar tipo A. 
Fig. 4 - Folhas isoladas de Koretrophy/lites AM. PB 2110 (X1 ,51. 
Fig. 5 - Semente não identificada AM. PB 2116 (X4,51. 
Fig. 6 - Cone Gymnospermae não identificado AM. PB 2257 (X31. 
Fig. 7 - Cordaicarpus (?) Geinitz, 1862 AM. PB 2117 (X8) Exemplar tipo B 
Fig. 8 - Cordaicarpus (?) Geinitz, 1862 AM. PB 2106 (X8) Exemplar tipo B 
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Segundo Boureau (1964), o gênero desig­
na "equisetales herbáceas ou arbustivas, irregu­
larmente ramificadas, com terminações finas . 
O caule apresenta costelas e sulcos pouco mar­
cados, que não se alternam na passagem do nó. 
As costelas tomam-se um pouco pontudas em 
direção à região do entre-nó. As folhas são sim­
ples, estreitas, pontiagudas e uninervadas, livres 
na base ou suavemente soldadas, mas sem for­
mar uma bainha. As folhas estão dirigidas para 
o alto e s[o geralmente mais longas que os 
entre-nós. A nervura mediana é fina. As folhas 
se prolongam sobre o entre-nó inferior e se 
confunde com sua parte superficial, de modo 
que a linha nodal é sempre imprecisa. As regiões 
férteis dos ramos se situam entre os verticilos de 
folhas estéreis não modificadas". Segundo 
Boreau (op. cit.) as formas agrupadas neste 
gênero estavam anteriormente colocadas dentro 
do gênero-forma Phyllotheca Brongniart, 1828. 
A necessidade de separação do gênero foi cons­
tatada por Radczenko (1940 apud Boreau 
1964) que afirmou tratar-se de um grupo natu­
ral, muito diferente das verdadeiras "Phyllo­
theca", o qual deveria ocupar uma posição filo­
genética anterior. Sobre os aspectos filogené­
tlCOS desse gênero, Boureau (1964) apresenta 
dentro de esquemas detalhados da sistemática 
e evoluç[o das Articuladas, diversas conside­
rações, dentre as quais a de que Koretrophylli­
tes seria o grupo ancestral das Equisetaceae. 

Porém para Meyen (1971) o gênero talvez 
devesse ser invalidado pois conforme o quadro 
de relações filogenéticas do grupo das plantas 
tipo Phyllotheca apresentado por Boureau 
(op. cit.), a posição ancestral de Koretrophylli­
tes em relação a Neokoretrophyllites, Paraschi­
zoneura e Schizoneura não justifica a colocaç[o 
de todos esses gêneros num único ramo filé­
tico. Para Meyen (op. cit.) uma revisão do 
grupo das plantas tipo Phyllotheca revela que a 
maioria das espécies descritas de Koretrophylli­
tes deve realmente ser referida a Phyllotheca 
(ramos estéreis) ou Tschemovia (ramos férteis). 
Esse autor acredita que o gênero Koretrophylli­
tes deva talvez ser invalidado, mas cabe observar 
que à página 19, ele afirma que os dados evi­
dentes sobre esse gênero n[o levam à invali­
dação do gênero, havendo apenas necessidade 
de informações mais detalhadas sobre a espé­
cie-tipo Koretrophy/lites mungaticus e estudos 
mais amplos sobre o sub-gênero Neokoretro-
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phy/lites . 
DESCRIÇÃO : O material é constituído 

por fragmentos de caules articulados com 2,5 
a 3,0 cm de comprimento e 0,5 a 0,8 cm de 
largura, com nítidas regiões de nós e entre-nós, 
os quais apresentam costelas e sulcos que não 
se alternam na passagem da linha nodal. As 
folhas s[o lineares bem estreitas (no máximo 
2 milímetros de largura), longas e livres em 
todo o seu comprimento ou algumas vezes 
soldadas de modo muito suave. O compri­
mento máximo observado nas folhas foi de 
5 cm. O número exato de folhas n[o foi possí­
vel determinar, mas de cada lado do entre-nó 
é possível observar que partem de 3 até 7 folhas 
fragmentadas. Este material está provisoria­
mente identificado como Koretrophy/lites sp. 
com base na morfologia de caules e folhas, 
ausência de bai~ha e ângulo de inserção das 
folhas na regia-o do nó. 

OBS: Dentro do material analisado foram en­
contrados ainda um cone de Gymnospermae 
n[o identificado e algumas sementes sem carac­
terísticas evidentes. As amostras esta-o catalo­
gadas no Departamento de Paleontologia e 
Estratigrafia da UFRGS. O cone de · Gyrnnos­
permae encontra-se figurado na Est. I, figo 6. 

CONCLUSÃO 

A associação paleoflorística estudada 
caracteriza-se pela presença de formas relictuais 
do Carbonífero e representantes de Pré-Glos­
sopterídeas. De acordo com Archangelsky 
(Inf. verbal) no Lubeckense A (Argentina), 
ocorre uma tafoflora com grande predomi­
nância de formas relacionáveis e Rubidgea, 
que aparecem associadas a Botrychiopsis e 
Rhacopteris. De acordo com Millan (Inf. ver­
bal), esse tipo de folhagem considerada como 
Pré-glossopteridea ocorre também na tafoflora 
de Cerquilho (Flora transicional de Rosler 
op. cit. 1978) já associada a Gangamopteris . 
A ausência de representantes do grupo dos 
Glossopteridophyta (Gangamopteris ou Glos­
sopteris) e a presença de folhas de Rubidgea, 
caracterizada como Pré-Glossopterídea por 
Plumstead (1973) poderia sugerir uma ances­
tralidade em relaç[o a outras paleofloras já 
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citadas para o Grupo Itararé no Rio Grande do 
Sul (Papaléo, Cambaí Grande, Budó, Acampa­
mento Velho) nas quais predominam as formas 
Gangamopteris associadas a muitos elementos 
comuns com a associação aqui estudada. Essa 
suposta ancestralidade, entretanto, nã"o coincide 
com a posição estratigráfica da facies castanha 
no topo da seqüência sedimentar. A ocorrência 
de formas relictuais do Carbonífero, tais como 
Botrychiopsis, Oziropteris e Koretrophyllites, 
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